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PELA VERDADE,
' festação Iirre .e desinteressada ·\·l�ÜRI:r.r

-

r.IÍEOPHILO D'ALMEIDA NOVA ,BANDEIRA PONSON nu TERRÀIL'
, ," da eonsciencia do pOl'o. ��-

O nosso mundo politico está O direito de voto, ílludldo, 'I'elegrammarecehídohontem iWlR�TE BARROSO O habil desenhista sr, José a TDESaUlta MfSTEJUaSG
positímmente na' �ll�s,e" labor'i-- a tarde,' sabe-se que" .n'aquelle . NA Ri�eiro dá Fonseca Silvares,

vilipendiado,
municipio a chapa federaltsta "\'TOTT' DO'MUNDO

resídente n� capital federal, UI
� osa dos partos. A cabala, de mangas arreia- ,"., .

. \V .' ,.LI. A . '.' traçou_o projecto de uma nora BERTAUD 4- MAXlMO DE LA
.

Depois.de.uma gestação pr�-, çadas, chaeoteando, rindo a
leve 82, contra 4.0, assim como Changae bandeira da Republíca" Brasí-

Iongada, sahiram da: ne?uI,osl-' grandes gargalhadss ' 'da sobe-
em todo o município da; L:rgu� Aind�iâssíni., u� delles arma- Ieira, e 'l'a:e opportunamerite (��:�:��::�)

dade dQ eongresse .c.Qnstltumte rania popular, da sagrada at- n� a �aioria d_a chapa -

gover- do, não teIn.r��itas vezes. c;or:�- ���'::��tar a sua ídea ao con-
-o que faria '?peri:unt�'u Maxímo,

a nossa lei. fundamental e o
tríbuição que tem a nação de

msta e de 23 votos, ge� de chegar-se, e agredir ao, - A -idêr já teve .approvações
-Bofé ! disse o notario n�o·me

ídí f I t Q d
. ,

de mui importaria com o thesourd,
solemn� verl_ ICtUlI), ,avorave organisar-se, proclama-se ain- � L E I ç lo

ou ro. uan O porem se reu- sinceras e muitas pessoas im- -EstáMudo! murmurou Maximo-
á continuação legalísada do

da forte e víctoriosa.
E. nem muitos contra um" oh 1 portantes, entre asquaes o il- --yiveria tranquilamente a-q u i,

chefe do governo. provisorio. ,
.

_

d fi I

Camboriú então sac valentes como as .ar- lustre astronomo Dr. Manoel continuou o notarío, como os meus

t' íst l
r O cidadão. sem po er ser e "Villa (2 secções) governo i26

mas e 'este que trate·'· 'de fu- Pereira Reis. antepassados.' Caçaria no outomno
Para os on lmlS as en ramos, ., Federalistas 15....

.
-

U tani I' ,

'f
' .. , ,.,

t\' t t ,:j , '

.

, .'
m rec anll'u o Clrcumscnp- e CeI aria os meus campos n

..a. nrí-
em epoca normal de povo de- aos seus sen imen os, amortl�,. ,

Joinvillo 'glr, (o que faz sem ceremoniaí to a um losango constitue a mavera, buscando' ao mesmo te�pC)'
mccratícamente constttuído. ç�do porque quer coeperar h- Cidade; goremo 330 porque do contrario ficará bem parte principal da bandeira, a�har upa herdeira que. lIl,\) coa- .

, vremente na grande obra da Federalistas 100 esfolad-o se' não for para o outro Os lados dp 'losango formarão VIesse,
. ,

,

O qu.,e é verdade',' por�_m, ',_é r,econstrucl'ão. p-olítíca com a' Progressistas 360 mundo, ,; per conseguinte as hypothenu- Máximo encolheu os hombros e

b
'i 'd tI' tri '1 tar não respondeu,

·

. que palra par so re.a opnnao forcae a coragem das suas con-
.

Indayal Um chinez correndo é impa- sas e qua o �lang,� os ree an-
D

-

b d d
'i'" '

.". gules, que serao pintados de epois, passados alguns ínstan-
sensata a som ra e uma U-,

vicções, só tem execrações para Governo 689 gavel. ... eesta physionomíame- verde escuro.
tes, proseguio com Tivacid"de:"

íd I 11
.

mos Federalista 56' -Então meu pai nãotínba indiciol'1 a crue ; e aque es
T

mes
os que.poderosos, porque assim· .1" S drosa, este homem nu ouem ce- '0 fundo do losango é ama- certo do escondr íjo ? ..

que antes de·i5 de Noyembr? a quiseram as círoumstancías, Ext. da -Bepuhlícar roulas com a camisa fora das rello, e sobre eUe desenhado
.

-Nenhum,

f
'

batalhadores maIS calças, com pernas compridas, em azul um cIrculo maximo, -E nem desconfiava ?, ..
·

oram os .

, _ . _ torçaram-n'o a trahir-se a- si O segúndo escriptural'Ío da pr,ojecção da eS'phera celeste; -Tàmbem não,

au�azes e maIS coraJO�os, vao
-proprio.

.

.. alfa�degades�e e�tado, Her�é- e�vol�i�as no pó- que levantã,o onde se açhão estampados o -Oh! disse Max,irp.o, ainda que

deII.and�, com sua re:�t�da .�� D'ahi e.ssa indHferença que ,ne��ldo .PeLreIra d� A:�meIda, s�us I: pes I.... ,causa com�,al- sol, a lua evint� e uma �strel- tenha de proCl;lrar por toda a: parte
força aclIvil que const�tul'l hON ','

.
'

.. ,' que se a�hcava addIdo a alfan- ,xao no· momento, mas uso lIas, representatIvas dos Esta- e de deitar al)'aiiô 6 �asteno-ped.ra'
b d d·.. ' 't d

.

,

- . ,Ja se vaI notand�, qUa"údQ se dega, do Rio de Janeiro, apre- del'l0is da com.edia Elle tra- dos
\. por pedra,., .

'

a ase a Ie a ura.sanCelOtlR:"', d
'

bI'. t d"· 7 d t'
'''' .

"E t- ,

.

t d"tlata e negoclOs pu JCOS, s�n ou-se no I�l _

0- corren e ,ta I;lel'ltas criticas círcumstan,.. Envolvendo o pnme.Iro re-
- n ao quer ser rICO a- o o o

da, (>S grande� claros por onde J'ahi essa abs�en�ã() da parte n aquella repartIçao. ; d
.

t' b' h ctangulo acha-se um outro de custo?,.,
.

.

os espíritos calmos e .reflecti- ,.

. .' .

'_
.

.._,
,claes· e. garan Ir o ra IC o,

cor verrr{elha como um . fiIeto ,-'-AssIm ,e preCISO, m:urmu,rou M,â-
•

"' f
" maIs.mdependente da naçao, "ma hora' "a 'l'da porque se alaum dos seus per- h d'

-

't' I d
Xlmo com v,oz sombria; disto de-

dos começam a ver desenhado .......-., ,.,' li III ) , ::> acompan an· o os qua 10 a:cs "d f r 'd d d 'h 'd',

•
'

" po-rvec!t"i'.i, .1;.�1' 3' �Q. •
• , segnHdres-deJle-{}�hir p.o,l:tecr.� ,

'

(>:'
" pen e a e ICI a e � m��, a VI a,_

na,s tinlas inde'CÍilas ·do.. ho!:, - '.",'" ...
!

_ _I Pau.t Nibe�,e ! ':
.

r" ,
'

.

• '1"
pN��U' � ç� �

_.;.. -p.,ohm -moço! dít\Se _o J!2tiJ-ri!il"ívre fi;: rgA3s, qu lIDO ena:
A ., é

-

À' • j'
da. o ..as" 1 ti"" VOAt,:-,S 1. ar:. O traoalIlO do sr, Nivare",. s,'splrarb 'villnll.:;li ,. ,�

sonteda'';k I .1"IUa cOJ}1o un1a terra li.!Vl-. 'd" d R'
. . I',

'-
1:' •

,

. "

� Imadcl. a ti,�te. o seu esforç,o pua j ?iQ<l i3f!! dUJl� FegIpes por um I �als ,n�,r.açad? é, amda; que
,

rz fi, l�pren�a "� I?, �e Sl�- I P(H� pe�ou ,n� mão de MaXIl'lO e f",,1
ag,oiren,to,' I>

� 'I "'� TIl'" ta�.('· l'le .......... ,l�' l.t'�" '''M€''':CI e�'"':;:''''' J,l�'H,.lpJes,.., l{,ln est.e-t!c,a. lelh(\Sedta,lotl Hle<lSSlm, -

pu tA..:I;, lJ. v'.l t .". v�, '&"""; ';""." ,� " -" "".. _ .... ",�""" i1 ,9" te �� dr I í "

des fututas. y' •

'd' I A �riír1eir;.ljj}:e:ta'a:éit'1.:tr,,(,;(:). r:6d I t 1 () d � l)ers"gpi-à:o ante - pelo I um.. ,eruau{) ;,111 -ll. •• !:",;t., Jl". ,.. !H:ID. l'IM tUho. 'e, l

,
,
,,' ,�", nendll}-,-aftr-à�. � ... "i_"·�'--'LI:n:e:�.eSf.rn'.horiFonte·, I j. !:- . .'J

" ". lSi}'''ã1�Ó�i� de ijm p€da,.çode!tlcl.raqLll'i-i'lVJ�!l'G;.I:. .

Os pleItos e�?ltoraes, pr,lflCl- ,Mas é' tempq ainda oe cortar
'

,��rti�õs aO rtimper. � il\li'I'Vra, :"O�J' ,1
- yl���:" {"·,al' (:��r��V ,; 'ii ('éo !a��� do dia 1 melA 'I

��n:r, üai '�_ � H'

palmeBte; fendos com tanta,
esses .mà'les que se l'ão ro a- ,r��1damente" .c�m ,a..ca�eça, er-, ,e�ostão s� bef!1�os p.asselOS� 'e 15 de, nOlembro de 1�'"89. 'p�ll..-",-ellrtltttl".. ��, <3ICl,.'::"': ...�'7:,:

sanha pelo· gOlerno, a llÓS� oh- •
:, -,

p p gmãa e cheia de -illllsoes,' e o outros finalmente enchem as
, O-.au tor Tae expor em brele ,a, tratar dos seus� �e.,goelos, a ��Úll-'

serwado'r·es" d-
, gando e_xtraordlllarlam�nte. c,oração aberto a togos os en- p.arfa·s, à.l,le en9.,Cl..n. trá,o. abertas, o seu projecto ao publico, mstr�r a SU� fortuna, ar se.r, O s�u "I.

, ao-nos, numa
_ . thusiasmoil,

' .

'1
_.' notarlO, emtlm, 'Sei que o senhor .'1

analyse fria e meditada, um Para que nao ap�a,r�çamos ,A mais simples passagem nos dei:xalldo assimo,�cenario lin_:po Eis um quadro das horàsme- tem -ali'uínas dividas em }>ariz; -VOlt

critetio que nada é lisongeiro ,perante os pOl'OS cll',Ihsados, encanta,? perfume das ftô�es à'q�el!es que observ:ão das Ja- ridian'as de difrerentes Estados pa�al-as, e por �al mO,do,goTerna-
,

"
.

.

, ,. ,. como decahidos e como inea- nos �mbrla,ga, o desconhecIdo nellas :dos hotei� e casas, parti- do 'Brazil, .quando no 'Rio de
reIO seu, barqUl�ho, que an:es de

para os, d1X�c.tQre�, pObtIC0S Q_a '

, . , nos attrahe, .

,

<, dous a�nos'o senhor se, achar.1i co� ,

.

nação, ! proclamados' out'r'ora' pazes, dev�mos e�WIr' rt!orah,.., qu�r_e�o� �br.açar,o mundo"e cu��re�,J!stà,SqeU�,da'QhiÍl� 1, ,'J�,neir;o é meiodia: a sua r!endade&e�b�raç3;"dll:' Np �f��,
, ,',. .

, "

_
,Idade em todos os aé�o5. que sé a,splramos,aQ1fifimto" .

I ,O.OIpoé a desgraça Jestepmz, Loca.l'irZades llaras Mi�uto-s �anto, meu,querld? Ma:'!;ll�o, venha., ".

patno\Icos e smceros respeIta .". , A pasSagem da torrente é ra- JantaI! comIgo todos os dIas, � só
-

dores das 'opiniões populares.
se referem a nos�a v�da polItIca;, pida e perigosa, Irias (> amôr

a c��s,a da m�g�ez�, da p.quéa Manáos 10 582, �trave�sar o p�r,que (:; fa�t}� uIij,tr�- .

.

'

. .

-

d e o gOlerno, nao esquecendo- nos leva pelamão, . actlVldq�e e fina]mente do em- C'uyabá 1 i Jecto de q.ez mmutos pela c,anipina.'Oom O regupen maugura o; -

- >...

d
•

â' h ·'t' t d t -.�..a ii 22 A' 'd" -1" h
Y.,

,: " . se do quantoé melindrosa a sua A ter:ra que atr..az. eIX mDs'I"tr:ll �çlmen o es e po�or que C\JTI;�'-=-l"'5-'-'" SSIm a sua 01' ser- ue- a menos

logo aIlO� a, qu.eda d;l.s lOstItm-
,_ _ desappareçe.aos poucos à nossa hem-constituído e civilisado fa- C!1rytiba 11 33 cruel do que se tinsse de ,Tiver

·

'iÕes monarchipas, era de crêr IDlssao,
,

nao d&ve resvalar de vista, os se�s encantos. vão len- riaJ�e.mêr as primeiras nações � i1 35 i�olado nest� vasta,. _r+lansão, or�d:e,
-

" <.' �,l,:
'

"d', ,�' .. f sob as VIstas populares, porque tamente, sé esvaecendo� e tudo Gqyaz· ii 35,5 amda mal! Ja nã.o eXIstem aquelles
que as �tanr""�s ,1, _�a,s, que or- ( ,'. que nos tinha seduzido e admi- do mundo; no entando esta raça Desterro i i 38 que o senhor amava, '

· mam Ol.progra,mma republica- O po,vo�\ lla,s organlSal)0eS,demo-' ratlo, nos, deixa.calmo� e tr�I1� teJlde a .desaparecer, victima �U'" n 47 -Pois; seja assim, relpondeu Ma.-

no,- til'es�etjr.\8tfi.�acia; e, 'sa:nc- cratlca�, � o fi,scal de tudo o �Ü�I�S, d t'
desta eglb.riaguez a que se entr�- S.Luiz' t t 55 xim? commo:�do. "

·
.,

d r.�."'h:1
'

,,'
.

'

d' _ que enteI;tde,com seus interes- -

arece-nos, que esper amos aa,' 'l;UXl"}I'ada p,ela \.IIllZlat'"'.""ra Ouro' Preto 11 57·, A tarde fOI Jantar ·na,OSerale. As-.'
Clona �>lS:!lI� ps q�e, ma,lS. ue 'I , ,

,de um s-onho, • '"
�

.,.. SIm chamava-se a. casinha. branca do

ctamen!� yÍ'l!l�Q1l: obrigação de ,ses e c�m,seus direitos. Ju1gamos ter começado à vi- que com este genero de com- �?c��er��1a �i ii notario,

zelar, pela, sU'a\ pureza, não des� Deva (/' ser o prim�iro a com- ,ver s6men,te do momento em ,lI1ercio, ann�quila urr.a raça díf- S, Salv"dor J G) i7,·5
Se eHe estivesse meJlOS preoceu�

· .'�.... , i que começamos a amar, fi 'I d
.

,.

t'l
.. '1� pado teria notado e admirado '& bel-

celSsem ao; ;uh,e! do mercan- bater :Qela concretisação d'es-
,
'Omundo, paran6s,resume-se l-CI e governare �uasl �nu I; � 12 i8 leza de Bertha; mas apenas deu fé

tilismo.
.

sas idéa� de que se fez serven- em um olhar_, ,a vida conce�,tr.a- O Japonez é multo maIS va:- Aracajú '12 24- da moça,
,

.

,I 'se em um sorr}so, o céo scmtll- Jent.e:(iue o chinez pelo que ho- Maceió 12 28 EUa i:nostrou-se,nãsobstallte.isso,
As decent'ões amontoam-se, tuano, (para que nós, o povo, la noprimeiro.beijo.... .

é _', l'\�a..� 12 31 75 encantadora, pelas attenções minu-',
," .I:'V .

.
.. .

..

ti. h t'd d L' t, t t t
' Je uma: naçao co:::catuada; ní:Hi'il I I,' ,

na positi".M:lade dos fa,clos apre- cren es na sua pnes I a e e 1:.n Ie_ an Q, o empo vaI pas- .' ,
.

.

Parahyba! 12 '32 ciosas;pelps cuidados delicados que
•
l. 't': '

ó. d
. sando, e tudo vamos esqu"cen- quer na Amenca, quer na Euro, ,l '13. d' r o Ih tt

-

'd �.'

Sant m s'e·' o·'s J

nHn"l'pI'OS cons C nVlc1Jos e que cumpre suas d t-·· 'u
., r - "" , �e 12 ti pro Iga IS l},-, e;�. ençoes e,clllI�a-

," a r.:f" .1:(,.," '" . .

- 7,.. .

" "
, ,

o a� l'apI, amente como as �- pa� nQ çOI'ação, d estE1,s E1Xlste o dps como só uma mulher sabe ima.-

nurcados. e-o. c'ampo no qUal.fUnCQ;s, coopépemos,· IudIS-' guas que fogem e qU,e n.ão
maIS

.

t' t d' t' t' . g'inâ}�os,: Opái e a filha pilr'e��ril()Y '.' -

" ' ., ,

.

" l�
.

A' sen lmen o e pa rIO lsmo, . e -

p
- ,

"6ct
-

. ._. ,. -

tincta ente n'uma harmotlia' 'TO iJarão i:I. sua Origem, .. _.. I:Olllogao' cotil.ar-se e enteIlder-se para pen-t OS umamenle; fraternos, ' ' '. ". Feli�e!l d 'aql!-elles que depois c.omo taes tl'atao· do engrande- sar as chagas 'mysteriosas do moço,
n�uma 19ualdade de vistas e as- de �o�tap�s, pqra o b�m d� de pas,sarem a t0rrente COri�erT cimenJ.9 do seu paiz, imitando a Por teIegramma re.cabido e constituir, uma familia para êHe
pirações deviam operar reali- Patfla�' .

vam amda nas, mãos as flores Eurl)pa n 'aquillo que lhes é van- hontem nesta cap ital, sabemos, isolado e orphão,·
-

,
. .", que,colheram na outra margem; " No dia seguinte, Maximo recoml1-

·

sando essa RepublIca tão de- felizes aquelles irão que treme-, ta)oso" A moral somente, tanto ter sido promovido ao posto de çou as suas innstigações, que to-

cantada, . ..-ai-se dAspindo doS. II aFrUTA ra!ll ao conte�plar .ond,as,as re- em um como en. outro paiz pa- i· tenente dá. arm'ada o nosso rão tão infructuosas' como II.f ')ri�
ld d

'

"

t t
\ voltas e que 11 ellas a nmguem a rece não· existir o japonez conterraneo..Arthur DeoClecia-' me�ras. o 8eg�ndo dia ?as&<>:u-.se;so- a os· maI� In emer1 os. Tive�lOs occasião de apre- pricipitaraml Ocaminhoque lhes

,

'
. ,

�i maIS merencorlO e p'insatlvo do qUe
QUem sabe se desolado mais" f .', ., resta a percorrer é ainda, cheio parece desconhecer o que seja n.o de Olil'en,'a. filho ,do advo.. na·vespera, dirigI'u-S·e e.lle par·'a O'<re- .

'

<' " , Clar ,�'IIla:,pca e,pqmor,osa ca-, , .. .. '" '"

tarde 'apresentará O triste as- pa e, um vestido bórçlado a ou'" .de agrafl�avels sonh,os, e ell�s a, honr:a. do seu��,me, no qqe gado sr. Madoel José de Oliv'ei- saie, ondc Bertaud � sua' filha ,0 es-
, .

.

tf 'd" h não encontrarão a tnste7.a onde dIZ respeito a fanllha, a não s�r j ,

peraTão,,

pecto de uma necropufe" guar- ro, 0-. ereCI os a N:o\.ssa Sen 0- levântárem a tenda do rep,ouso, Ta
ra das Dôres a S n na classe ID.uI'toprl'YI'!elZiada e na

•

-,Meu que�ido fil,ho, dis_se-llle (J no-
.

d d
'

t d' b d' , P ra � apre e -

As auras suavissimas do rio não �
-

, an O qs res 0& .

ess,a. an eI- tar na fesUvidade dO�',Passos, lhesl�va'ra"'o'o- re·morso a'o·s· ;'0- considerada como celestial,' '" it h' d t
tarlO, eu o prevem; a Dao ser po�

I I fi '
v . E esperauo, oJe, O nor e,o um favoranl acaso, ninguem en-· ra pe av qua sac'fi caram-se pela �x�a. Sra. D.

c4.rolina
rações," '." �as.

acompanhal-os- nesta porem somente as vidas paqueLe «Rio Paraná�. contra em um dia um thesouro es-.tantos. Concelçao, espo,�a do sr, Jorge hãOlc_9IDOr. um ,divino perfume podem reparar taes faltas para condido em um c'lst'ello tão vasto
As .eleíl'J\es continuam a ser �e Sou.za Concerção. Ess sob· das doq�s alegrla�' qu.� e}les go- .

. ",
·h -.--,-··7 h como la Buissiére, Tenha paciencià.·

�
""v>�. '

" )ectos achão-se expostos :na li- zarão" ( �f3:rp... !N,�rIP'!a� Il'ar:a, OS, ,que
o sanguecel�ste Jaf!laIs Segue, oJe, as oras ·da

tudo se consegue dando-se tempo,·uma fi pao. q�apdo de!Iam ser trine de armarinho

Vile.\la,
,á s�us 51mü}lal;l!;es) ocorra em outrasvel�s a não �er manhã;- para a La:guna o pa- as tempo,

O acto �olemujs&.imo da mani- rua José Veiga. \ N, -dqs'; /Seus, Continua) quete do mesmo nome. (e.nUnuc)
. i:'- . � � . ; "

"'

. . -
'
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GAZETA DO SUL
IFltu/lol • -eoDdeeora��es Cavalheris'mo' de cão,

i pão.. este diminue; quando cortamos' davel sobre qualquer assumpton
,

" y
, o vinho augmenta! ..'. ' ,

, ,
sem nunca proferir uma palavra

Tem-se discutido muito si a ?m jorn.al inglez narra o se- pouc_? iamavel sobre qualquer
Constituição abolto os títulos e gumte ,cm'IOSO caso: Um violirii�ta que tem talento

J
pessoa.

,

d õ d d mas descura completamente a Sli� A francesa pôde ser o centroeon ecoruç es e mo o que os «Um terra-nova roiaum osso toilette, é convidado para ir tocar d tt
- .

titulares e, condecorados não sobre' uma' ponte de madeira n'urna soil'ée eh, alta sociedade. e a raccao em um jantj.r ou
_". d S dís . .

d' t -,-O' mamã, dii,a menina d.i casa em um baile, sendo ao mesmo,possao mais uzar , e, seu ,', - construída flor cana uma 01'- ,
_ porque que Ô uquelle musico põe o tempo de uma inconsciencia a""tinctivos. rente larga e rápida. Passou l�m lenço debaixo do queixo quando toca? doravel a respeito d'isso. Tam-

BAc:rA.REL CARr,os PASSOS"

Sem a miníma duvida-não grande bulI dog, e sem respeito Tem medo de sujar o collarinho ? ide vesti A
'

d. lzu pel: propriedade alheia A mãi, l'elan, c�ando os olhos para
bem po e vestir um simples tra- ,

' cceitam causas em qualquerha. lei que possa, impe ir quoe ,0 a ti m ,,. , • <, , •

d I d dt d
.

d t t a camisa do discípulo de Paaaníní: JO e a go ão, e, vendo-a, a comarca do Esta o,e têm seu escidadão use do, sua commenda mos rou esejo e ornar par e
w 'h fi" t

'

t
.

1. ' no repasto, que excitava o seu
,- 1 1LO, uun a lha, de que elle gen e perguntará para que ser .. cnp 01'10 (e advogacia à rua do

ou assígue-se como quízer.
. appetite.

tem medo 6 de sujar a rabeca. vem a seda eo velludo. Respei- Senado (pIaea),onde podem ser
O que a Constituição fez fOI Entre os dois a.Iversarios, ta a religião .�e cada homem, e' procurados.das 10 às 4horas da BOM E BA RATO'extínguir o que existia: ella ambos da mesma força e pouco De um dialogo na aldeia: com um movimento de hombros tarde, -

,

mesma reconheceu a exísten- dispostos um e outro :1 concilia- 'cad��:�i:rcs que morreu a vac- �ncara � que não atei?,' Vio o Residencia Ruade S. Francis.1 Vende-se linho i t a i i a nocia de condecorações e títulos ção, os preliminares doencon- -Ai! coitadita l Ey.aes dar-lhees-
livro m�ls n�?derno;.VI;': o ultrno co Desterro.

' I (marca BARBERA) a 600 réís a
que; d'ora em diante,- estão tro 'não são muito 'long9s e de- sa noticia assim, de chofre? . �:sd,r�'q��IVqllUI'eal' pUelstIsnolaa' nOa-poeteaz;

"

ji garrafa, fazendo-se a�atlme-,ntoabo'lidos. Demais, a concessão pressa começa um combate em Não! Hei de ir preparando-a! Pri- L'

aquem comprarporça, ','

'fi Ieít rezra
meiro digo-lhe que quem morreu o.mesmo, ellanão salientará as ..ANNUNCIOS em comprar porçao, ,de ordens honon cas era eI a '" . foi amai della; de pois, veremos! t .n "'-

technl'�a'm'ente, por 'servíco pu- Os dóis cães precipitaram-se ' '

• ,; van agens que tem sobre eata. RUA ,JOSÉ VEIGAU' '" 'li
b t t t f Em uma palavra: a francezablico] ,

um so re o ou 1'0 com an a u- .
_ .

_

h d h A mulher inzleza na-o 'd' rema' em umpaiz onde a lei-sa-
E SI' vamos aboür o uso de ria, que .nao ac ano o nen um '" po e ser

l'
"

... obstaculo que os detivesse cahi- comparada: à tranceza. Está é ICa não existe: reina fazendo-se
cQlldeeor�ções, como, tratare- ram ao rio. ',civilizada; a outra està simples- adorar pelos seus filhos, amar

�ps as dos estr�ngell'os q.ue lo Para o terra-nova não-passou mente em caminho da civiliza- pelos paes e adorar pelo esposo.
óbtiveram e gozao . essas dís- de uma brincadeira voltar á su- ção , e é duvidoso que alg�m dia
tincções? perfície, e abordar a algumas alcance-a. A idéa que a ingleza CAÇ\(DAS A, coníeítaría-Beereío '

, ,.
centenas de metros mais longe faz do espírito não vae além de ' FederalGatarinense'-v'en ...(JORN.\L DO COl\IMERCIO, do ,RIO) no unico ponto da margem que uma brincadeira mais ou menos

-_-

,

era accessivel. Depois de ter vulgar, e, depois do jantar, a sua

tlt'
"

D. Maria de Hollanda Caval- de, além.de todos' os ge-"

dA' saltado em terra e sacudido a conversação não tem colorido canti Oaplstrano ! neros' conhecidos:A' CollectorIa o rarangua I E' 'd d v, agua, ia retirar-se, quando se a gum. pOSSUi ora 'e gran- '

',,',
ia d 50�

�

d lid d A O major Pedro d'Alcantara S
'. 'foi reluettida a quantIa e jp lembrou de ver o destino que le- es qua I a es pequenas, mu� UperlOr lnante'gI' f ,< Tiberio Capistrano, ,suas filhas" 1 a,,

b' d '11 dh vavao seu advel'sario. Li.er ranceza est ... prompta a
b

,

em estampH ,as o se o, a e-
' ' CHARADAS e filho (auzente) convid�o as ,anha, toucI'uho, �el'J'a-O,_ O bull dog, habituado a com- morrer por uma �ausa ou uma 11siTO do v;:tlor de 200 rs. cada bater em terra, mas não tendo crença; trabalharà e intrigarà pessoas de sua amizade para as- b t t t .

é 2 sistirem a missa do trigêssimo a a as e
'

ou ros mu, Ito-stemperamento marinho, deira- por essa causa, e capaz de tudo -1-.f<;ntre os selvagens ha um

va se levar pela corrente. .affrontar pGr um amigo, Com- amphibio que é uma ave. dia do passamento de, ,sua, CRra generos baratos devidoo desgraçado animal tentava prehende a arte da conversação e saudosa esposa e mal '. ' '

, A Meza de rendas de S
em vão debater-se: ,mais alguns ligeira, sem dar enRejo aos es- 2-1-0 reptil é o limite da moeda. D, Maria de Hollanda CavaI- ,a serem consIgnados
ségund.os e elle estaria perdido, trep�tos .

.e aos esca_ndalos. Seria
I-l-E'ste homem tem no corpo

canti Capistrano esta caza. ,

'
.

O terra.novapercebendo ope- a prImeira a conslderar se não .

t f' 21 d d
' uma planta, CJllll1 a- eIra 1 do corrente às 8 Rua de Jo

.

V
"

3rigo, lançou-se á agua, e àgar- va en o na a, si não fosse espi- Sent'inella, horas da manhã na Igreja da se elga n.
'

,

ranp.o o adversario pela coleira, rituosa, Vota grande admiração Veneravel Ordem 3' de S, Fran-foi depôl-o são e salvo na mar- á belleza, à intelligencia. e ao LOGOGRlPHO
. '

d d
'

Igemo bom senso; entretanto, sabe ClSCO, e es e Já c0nfessão·se
t' ;.i, -

•

�,� etern�mente gratos.
----

Os dois cães trocaram ..então mos Tar-�� graCl.osa, amavel,. R d --�---,-_....-

P
RECIZA-SE de uma boasympath' asgan o as ondal3-8, 4, '19,12, 16 ------um olhar de. e:xnr,essão indetlni- Ica e melga para com I d d d S h J d1':

11 Com mei"O'a luz-13, 20, 12,9,19 rman a I!I o CD OI' I!IIIUII O" amoa de le'tvel e desviaram-'se um do outro aque es que não 'possuem nem No rosto vê-se-14, 16,'4, 18,15
II 1111 II II

I- "

I e; paga-se
solemneillente e com dignidade. uma das qualidades adm'iradas E oiro traduz-'lS, 19,,12, 10 PaSSOS b�m, a ruâ Esteves Jü-

pOAreflla. Conheço Um homem-I, 7, 3,17,5
mor n, ,26, p(lrtãQ 'de

ranceza nutre o rrr.speito,da Com llm sénão--6, 10,8,2, 'll, 12,21 De ol'dem da Mesa Adminis ferro. '

NOTAS ALEGRES raça, e uma dama nobre e arrui- Que dá noticias-15, 13,17, 12,16 tr.ltiva d'est.l Irmandade e Ros" Jnada do faubourgSaint-Germain Pelo serião -S, 2, 17, 13 pital de Caridade, faç0 publico
. P. VIDAL

,

é tratada como hospede de dis-
,
Meu illustrado, que no sabbado 14 do corrente-

tincção nos )ogares em que'os Caro leitor, ' ao anoitecer, desceràde sua Ca-
nobres de fresca data e os mil.., Conhece acaso pella do Menino Deus para a
1.

.
'

Este.senhor'! O A d G &lOna1'10S não conseguiriam ser c Igreja Matriz. a Veneranda Ima- s rmazens e ama Irmão
'd 'tt'd A

. asusa.
d S' à 15 d N b

'

àa mI lOS. amerICana appro- , �
, gem o enhor Jesus d02- Pas-

.

praga, e ovem ro e' rua

;mma-se mai,s da- franc�za que:�: 5, Sr'. &imtdào!o-M;;�ujo.-com b.as. SOSt regressandõ'no dia 8eguin- da R,cpuõl[t:a"'n':ô, 1 AcalJam <ãé
.; )' '

mgleza; porem apropria amerl-\ tante dôr d'almá dixamosde dar pu-, te, as 4 hOl'as da ,tarde, em pro- receber pelo vapor de hontem
cana ainda tem muito a adoptar bl:cidade ao lógogrip�o qu� se dig· cissão solemlie. magnificos queijos do Reino
da francelia. nou ojferec�r-nos. '" Convido' portanto a todos os ditos ele Minas, chocolate d�

.
, ."

Como deve saber, S1 tem lido as ., � . fi' .
, musgo e d l' ,

EIS algumas quahdades da nossas,correspondencias re,solvemos lImão.:: e maiS, eH; a compare- e Ulversas marcas;
mulher da França: pô_r fóra de comb,ate todos, os logo· �er�m a e�ses actos, devepdo os passas, avelans, c�à hyss?u
Oc�upa-se convenientemente grlphos nas condIções, do s�u. " , Irm�o� apresel�tarem-se i?a Sa- ,dito perola� 1 a

qu�hdade, dlt�
e sem ostentação da sua casa e 'bconhecG!mos a s�a mtte,lhgenCla e chnstladarefendaIo"!'ejaMatriz preto em latas, vmho branco,

. . ," sa emos que o anugo es a na altura fi d ',t'd
'"

d b 1
' dito hespanhol dito .,do seu llltenor, E a melhol' das de faz�r 10gÇlgriphos, que dependam a � e reve� I 0S e li �n- d" B'

.

, VIrgem,
mães e a mais affectuosa 'das de maIs trabalho draus acompanharem a ptOCIS- I�O ord�auxedoPorto, cogn�c
filhas. E' paciente para com o, Ohefes, são. :_ ,e ltcores t_ran?ezes e out�as-mtii-
marido, e recebe-o com um sor- Corisistorio da I1'mandad1e do

tas mercadona� que vendem por'
'riso, quando elle merece ser re.

Decifrações deterça·feira: Palinu- Senhor Jesus dos Passos e Hos- 'pregos rasoaVeIS o ao alcance
cebido com outra coisa; porém �?��omJ�;o�I��YC��E:��; A����;o�:� pital de Caridade, Desterro. lO, de todos. '

conhece que esse sorriso é uma Cacunco; Con�hytiolypotilha, de Março de 1891. \ Gama & IrmiW
arma superior e uma phrase O Secretario, Francisco X'6J,-Observação de um s.l)ismador: pouco sonôra,. Pôde falar, du- Prlsão'delentra,.P6LczJCtind.ViM1 víer Pachec.). ': 'Z!JT!d 'QO:lllf lln.I. 'St ':lJ:�.t; "I .''3-E' curioso: quando cortamos o rante uma hora,._de mod') agra- \1 '\':J!lf[lld, - 'ola 'UUIlSH °PIVll ap

, T!.rn;J�lF> Ilum mo:> no 9aQ�!IlJa.l svp '8.10'1'
Molina soubera da. chegada de Es- Recolhido o Visitaclor foi a' cell" SECÇÃO RETRIBUID,A. VENDE-SE \' 11 'CI:JU;)J:lJQld ap 'lllP .IOd Ol '89'9p

.. 11. ''I O.l;,mnu ou ag"m(lA.aJ:>sa.ld uv�aIO .atacio á Bahia, na. mesma noite, mas do Reitor: Por baratíssimo preço algun� op apUT!.ma ap lllll�.lacl sv: moa
infelizmente meia hora depois do' IMPOSTO 'fERnITORIAL trastes, como sejãQ: uma mobir ('p,lll,l[onog JossaJoJd) O"'J'DIIU'!/I'D iipp4
combate do l",rgo da Sé, pelo Braz,

-paq.re Mestre, em que pé está. o ,1
- lia com 12 cadeiras, sofá, con�

'V8i1JIIW.ul fins O'P.uà= tlQJ "O!Jv,l"
neO'ocio que Ih d'

"

b'd i BOJIWl.V� so .t�al.0s8JP °pm�woJ4 tlQJ :MI
que delle escapara-se á 'estirãodas" e eIXe� mcum I o, Serà verdade que a razão do solos e meza de centro, com '�puv.m<I 3p �P�J. �1UO �q ]I

curtas pernas, O taberneiro julgara
quando a um mez me fui a S. Sebas- governo crear o imposto territo· tampo de,marmore, 1 roupeiro, i ·(n'B!;llllno.IJ.)

inutil prevenir antes o jesuita, pre-
tião'l rial é por ter o norte do Estado commoda, cama para casal, A :o;��J��ã� ':v�::oo�-:�# '

d
.

1 -O negocio da filha de D. Fr'an- exiO'i lO'? toilette, 1 escrivaninha e um bil- �'Jl �nb SMltaOO 110 a '�� """".MDlerm o communlCar- he logo o feliz "',
dé á" -, uv, � -__,.

cisco de .�guilar?... não vae mal eJl- P�rque O j,o�nal ?ffici.1!1 guar- . �ar� tr�tar na rua do g'1. HJ .tOW]flOV 3p, �PVP�.uáo 2M�successo, com o qua.l contava, De-
cam lnhado, n-ao, P.' VI'sl'tador,',' da tao exqutz�to sIlencIO? ne:iah,SSclm? t

Deodoro, com 10
,"ti! v � OPVU!1{111Jq�.1Il10 .ÇjI{1{j[ O '»

sespe,rado com essa contrariedade, o m-vOI
' 'B9�lInm 8JW. '

v, 't d d ',1 O que quer dizer este-myste· apIS rano·
, rO;l!pam AOp sot{unma�lX}� lO opunSeg1S1 a or espachou em todas as -O que ha ue feito, e de espe-' rI'O ? I

d·

A
\ (Op'eU!tOlIJq",xcnn .Iaina)1recções enculcas que avêntassem rar? .. ,

ttencão' 1'\o rumo do mancebo; mas não fei -Logo depois que V, Reverencia
t - Virei" ás claras Irn}JSI3 JU Op OpUUdnn ap 11101&

Elp.railça .. fiorque, brota em to- posl>ivel acha-lo; o tràço estava partiu, consegui eupor.me em com- IMPOSTO TERRITORIAL _

'BU anb 'S'BSomq s,w!lOO
perdido, e só mais tarde de'Yia ser' ' , 1 ''!lppuo:>odÁI{ no l.J,;j�áll 'salúanb gaRudda a parte mUlllcação com D. Ismenia, o que' . O' t

.

d" d H

�
sop saml/daq 'OpT!�!J op sapvpma

A porta do carcere bateu pesada- ach�do, não deixava de ser difficil pela en-' A
. Repub�tCa. 'porq�e ,não propne ano, o uran e ..o :J�IUG sup o'!1�llA.Ia8aJd U a 1flna '8 '8.l9.

•

f' 'apphca O prmclplo -viver às tel do Globo, tendo perdido um li:U:>!íJG B!1iW o!pawa.lwnqu911 'III °llimente sobre os conces; o religioso -Elle hade reapparecer algur�s!' erm1dade que � retem em casa, co-' elaras- à questão .10 imposto argolão quebrado no meio, com
"vançou I,entamente para. o pri- pensou o frade. mo pelas p�ssoas ,que a cercam. terrl',to'rl·a? '

,

'

brl'lhant d f" �
..

e pe e o avor a quem �'�'!M''''''/M',WI'''''I'i'f>'I'N·t.,fi'fi't'M'��iioneiro e abatendo o sombrero que Ao Braz assignou a casa do licen- -c�nlo cheiaste� á etse resulta· _Porque lião ,responde sim, ou o
_ .ac�ar entregaI-o a R.ua �ol �' MEDALHAS DE OURO

....Io:l
I'ojou pela.s lages, mostrou a fronte ciodo: ao Anselmo a de D. Meneia; do?... f nao,as perguntas que se lhe tem PrlllC1pe N. 30 Confmtan3; � nas Expo�ições Un,iversães doalta e intelligente do P.· Molina.

e li Tiburcino enviou em busca de -P,ela esCrava dÓ 'quarto, que, m� dirigido neste scntido ? ' que será gratificado se o eX!l Pat"l.s .1.8"8-1889
_

gl'r Bordeaux, DIPLOMA DE HONRA-Eis-me, filho!... Estacio. EUe proprio sahiu depois a mandava os recados por um pageu). Lavoura,' ')' na Exposição de 1882
'

,Esta.cio do pôde reter a exclama- sondar os a.nimos; foi á casa de Vaz A dama trabalha com todb o affln- FRANCISCO C. SAVEDRA.);
,

"u,ode sua sorpresa: Caminha, porem não o encontrou; D. co para desmanchar o �asamento, SOllll;lO calmo e mitigação da dOr �'ntl'�S O'1�1')
... "

é esta a divisa do }L\l\OP" de' LLOYD
'

,"" ,& �lMeneia nada sa.bia; ChristoTão i- ao qual é extremamente aves!la a Do, BRAZ. L"�,VR,O-Ahr.., FOLr.ET que triumpha da Insornnia ,t..�eixas de enxerto
'

o�ualmente. Na l>ua visita ao amante filha. O pae e <i filho sustentam D. seja qüal fôr a sua causa, febre

Jde Elvira, não esqueceu o p.e Moli- Fernando um pouco 'por si e mUito 1J10Icstias,tl'aha1ho,agitação nervosa:· \'�,"</�,�,.�preoccupação moral, etc., etc. ,"�;
na a promessa que fizerd á misera pelo benedictino confessor da casa, O XAROPE de FOLLET produz o �:lt�enferma, e lhe serviu de pretexto um tal Fc. Carlos da Luz; porem a :;omno verdadeiro, isto é,o �omno na-

" "

Ipara apresentar-se em casa de fidalga tem esperança de vencer á tural, sem pertu�bação, sem mau R 10 fPARANÁ
'

estar, sem perigo; o somno que é o
'

Christov�o. O mancebo fechou-se ás 'final a Gausa em ,fáyor do nosso repouso calmado corpoodo espirito. '�aq�ete d� norte hoje, depois
'

primeira's pala'nas do frad�; mas protegido D. LGPü de VellascJ. Em um vidro de XAROPE de FOLLET da mellspenSljlVel demura, segue'� ,-r
'"

� � 1111
sabendo da graTidade da molestia se acha cinco ou seis noites de um par? POl'to-:filegl'e, com escalas � � <:.I � ��-Bem; persevere na sua obra, repou'So completo, natural e Í'estau- pelo Rio GrIi'l.llde e Pelotas. I

'D d. 'P.tque assaltára a lPisera donzella, sa- rajor; 6 este producto, de labricaçio, �
oIilor OOS (.li' 1'8.219&)

hiu al'rebatlldanl�.nle e correu á ca- francezal. acha-se A ,venda à rua L.AJT.�GUNA Depositos em todas as vendas

(Jacob, 1.11, em Pariz, e em todas u r.,,.. de comesüveis.sa de D. Luiza, G9ntinu«) 'Pbarmacial. ,Para o st�ll elo Estado, hoje as lII9."'��.!J�",,,,�}i

7 horas da manhã, recebe mê­
las uma hora antes.

I
RIO GRANDE '

, paquete do sul hoje á nolte.

DECLARAÇÚES
OS ADVOGADOS

ARTUUR FERREIRA DE MELLO

e Desteri 0,11 de Março de 1891
-O agente, Virgílio J. Yilella.

VINHO'

S N. SAVAS

ESPECIALIDADES

a

uma.

Francisco arrecadou nl?, mez

de Fevêreiro proximo findo,
exercicio de 1.891 ,a quantia de

3:2258032 des.pendendo a de

4-)6$625 r�.. No mesmo nfe� e

nQ exercido de 1.890 a , receita
foi d� 3878880.

SAVEDRA

no dia 9 do corrente,no exerci­
cio de seu cargo,

o ajudante da commissão

de Terras de Blumenau, Virgi­
lio de Souza Conceição, entrou

Diario do Cõ.mareio
Conta se a seguint.e anecdota .de

'um te.!l_ente-general 'não ha, muito
tempo fáIlecidõ e q'ue servia na. di­
visão portugueza encorporada ao
exercite de Na.poleão.
-Um dia referia o brioso, militar

as suas façaJilha.s nli presença de um
velho sargento:
-Imaginem, 'dizia elle, que vi um

dia na Russia um caIlh�o de tal "ran­
deza, que entrei por elle a dentro, da
P6 e de chapéo armadG á; cabeça!

O auditorio, sobresaltado, fez um
�esto de dtlVida,

,

O tenente-general vira-se para o

sargento e perguntJ.-Ihe:
-Não viste tambem, sar�ento?
-Não, senhor, respondeu este im-

pertubavel. Quando V. Ex. entra,va
pela bocca da peça eu sahia: pelo ou-
Tido.

"

ATTENQIO

,('

Segriehoje, para0 sul, odr.

Tranqriilino Graciano de Mello
Leitão, repfisent�nte d'aqqelle
importante ürgam de publici­
dadi do Rio de Janeiro.

S. S. durante o t�IDpO que
se d�mo,roti entre. nós, deixou­
nos gratas lembranças.

\

Despedindo-nos o acompa-
nhamos �0:Ql os nossos votos de

prosperidades,

BOMANCE (233)

ls �inas de prata
POR

JJ, de Alencar

XII

Que vinha fázer ali naquelle car­

cerc, revestido do caracter sa�rado
.de cQllfeSIiOr, o incansavel jesuita?

"

\�sta interrogação, que logo ac.ti·
euiân.-se no espirito de Estacio, se

refleef,t, pati,lralmen\e no pensamen­
to de q��Q1' a,co'mpanhou o mance�o
.atranz das viçt��itudes de sua vida

aiitada.. até :a4uell� qlOlnento su­

pre.lllO,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!II!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!���!!!!��::����:P![:� !!!!!!!!I!!_!!!I!!!!I!I!I_I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!I!Í!!!!I!!!!!!!!!!!!!I!!!lI!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!gg�,."""",",,"

aDMETES GRANDlY���iANHIA CASA Da·CQBLla !
EMPREZA CARLOS F. DE

MAT'l'IA
.

TijEATRO
Assignaturas para 8 récitas

Preços para S récitas:
COM POSIÇÃO DE

.. RAUL.VIEIRACamarotes 80l'000
Cadeiras 24�000 .Já chegou para a «Oasa do Coel.ho�)Pe- Approvado e auctorisadopela Inspectoria Geral de'Hygiene

, premiado com'amedalha deprimeira classe na
'

Fóra da assígnatua: IOl:Jltimo vapor da ca.pital FeQ_eral, um ,
" exposição provincial de lR88.

Camarotes '. 12$000, lináo e COlTIpleto sortinénto de fazenldà-

,
Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune .'

'

Cadeira . . . . . 48000 .p:r.·etás,cou"lo-sejão: chamalot�s, surahs, as mais altas propri.edades donícas e ,;�nticyphiliticas,: é reco�
Galerias 1$000 darriasses, r,nerinó pretos C01.ri � raniá- nhecido efflcaz no tratamento de /' :

i

As assignaturas .

tomam se ge1i�, capas e, 1TIai� adOI'nos rd� ái�a mo-' Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou f1ores'brá.n��'
n'esta Redacção.' na Charuta- daimrd'prlo� 'para a"fQsta da se1.TIana san,.. Caperos, Oarbunculos; Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle,

,

h t Idr, Necróses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.ria do Mendonça �. no o e o ta.'
' /' "

."

nlobo com o Secretario. '" As. pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo!I··1J ""rãmb�1TI recebeU. peI,os ult:ímo,� va_. - d S
- .

t di t
.

I./.l:{anfredi o. angue nao precisam er ie a especta nem
----:".-- pores -.;t1.ll varladissimo sortimento de mesmo resguardo algum]

"

CASA DO COELHO fazendas ehlq�es e moder,c as,pr:op;rl�S .

� HOJE! HOJE,! pelo �Alexan- .par-a a estação.
dria-, grande sortimento de o dono' J'este est�beH�ciIn�tó, pri­

.

objectos especiaes para as fes- mando sempre pelo bom gosto na esc o.
tas da SEMANA SANTA.

lha de fazendas e artigos para uzo 'das
Além do que já existe no

mesmo Estabelecimento che- senhoras, convida-as a virem à sua ca-,
gado pelos ultimos Paquetes, sa, para Illais uma vez xerlficarem, que

o b01.TI gosto" elegancla e modicidade
em preços, são a fiel 'd:tyisa de seU. ésta­
bel�chTIe:nto c01.TItnercial .

para militares, dos mais mo­

dernos,' na casa especIal de

chapéos.
/

,

Rua de J()Áo PINTO n. �

Ve-nde-se'
'sal escuro é claro, do carre-,

.gamerito da escuna Dinamar­

quesa; para tratar com o corer

ctor JOSE SEGUI JUNI0R.

SALVE! SALVE t
Ningucm terá callos usando a col­

ladina.
PHARMACIAPOPULAR.

'-

�-J'Cz>�' ç ��
Com este novo PT6JlII.ndo on�!�elcom rapidez surprehendente, obteudo �m

brilho e rijezli exlrllordlnarios.
Ullico fabricaute e invent.: H. Mnck, Ulr.'l Ml.

Vende-se em todas 9S -mnrcearias,
,,__=�:r��

D;J�itarl0 em S�·Cath.rin.: Elinu Guilhermo da SUTiL.

Pintar ..

CasadoOoelho!
I., -; '.

Prevenqão indispensável. ás' Ex.mas Famílias

A?ceita-se todo e qualquer RUADE JOSÉ VEIGA ENIF!lENTEA'ALFÃNDEGA
serVIço concernente � esta Ar- .

' '.

.

te. Pode ser procurado na rua

Tiradentes,. n. 1.

ST1I1NHUAER.,

Selins nacionaes.
Cabeçadas e redeas inglezas.

medicamento approvado X
. .

b d d
'

t
.

pela-ácademía de Medi- éreis or ,a ?s e es nmpa.
,
cina dePariz, é e verdadeiro purgante dos �

,

, .

das senhoras, das crãanças .«;í das
_

Colheiras para ,carro e .pãrá
pessoas de constituição. delicada.
Com um vidro.de PÓ de Rogt\"facil a carroça ..
Ievarcomsigo por toda parte.pode-se . Chíeotes _

de enaíquelrar }"
.

preparar.naoccasíão neoessaría,uma, '.1'
limonada de--gosto agradável emuito
,-refrigerante. ,

,

O PÓ tle,'Rogé conserva-se ;infinita-
mente sem se alterar. ,

Emprega-se' 0, deitando o conteúdo
do vidro em meia garrafa d'água,
deixando em 'contacto durante uma

bora, ou, melhor da noite para o dia;
rolhar a garrafa se desejar-se ter
uma limonada gazos.a.
Fabrica ·e venda ·por atacado :

.

Casa L. Frere, rua Jacob, 19, P'ariz.
- - A VArejO, em qnasi ;todas ali

pllarmacias de todos Oi paizes.

Vende-se um t-erreno com bas­

taJite frente e 6.f:�OO metros de

I' fundo, todo de matto virgem. si-
_ 1

I.
_.,

tlíadonolugardenomll1ado�Ta-
juba--:destricto da Freguezia da
Barra V·

,
elha: moveis de vime da primeira fa

Ibrica de Joinville.
.

.

Quem I>rete�del-o dirija-se ao,

proprietario ab�ixo .assignado
na Cidade de S. J'osé.

Francisco Vieira da Roza

, . \

JNFALLIVE,L.
Remedio contra callos-Collodin

PHARMACIA POPULAR.

VENDE-SE

,CHEGOU
SELLARIA DO BElRlo

Oadeira's 81.TIericanas de diversas
qualidades, por preço haratissiu"lOS e

Cassa preta. de 'lã, cretbne1lr�to, s�tinetas pretas, bl'i chégaclas dil:·ecta1.uente pelo ultimo pa-
mineiros de cores e leques de 320 a 108000-.

. . l.luete
"

. ,

I
.

�-�-'-.�--,...--

GAZETA DO SUL'

Depurativa da sangue
Elixir de jvelame � guáé9

.

. OJ

semmercu:Pl.Q

Ha no mesmo estabeleeimen­
to um grande sortimento de
bahús de todos os tamanhos.

,

Colchões para casados e sol­
teíros e outros muitos artigos
que se deixa de mencionar.

PREÇO RASOAVEL
/

'PEQUENO LUCI{o
!tua Tiradolltes D.. 1

Para a estação calmass,
'A Casa (la �lanla

aectlbeo as seguintes tazendas; "

Orépe-sEstrella de D. Pedro II,
.

« -listado com ramagem, -Bôa Fama."
Voil de lã corri lista, de sêda.

« ( « « ramagem.
Gaze de algodão lavrado. .

. Zephir Iavrado=-a Filha do Regimento.
Beija-flôr de cÔl'es., ,_'

.

.

:

Oompleto sortimento de setinetas damassé
cas e de côres.Chitas: .

' lavradas, bran-

FRASOOS . .
.

, 2 500
RAULINO HORN & ÚLI.VEIRA

"
.

'

"

Desterro, 14 F�_yereiro de 1891.

João Firmino Beirão.

vaNDI·SI
}\RTHUR GUINDANI 1

N'esta capi,tal- R6BERTO
SCHOLZ

DEPOSITO

Arcos-iris
Juventude
Diccioario"das,1.noças
Escuras rend�dàs,
Novidade do Oongresso Nacional.

'" -

\
-

.

.,Sem

UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES'
.
,

·,GUAQlíIN'A:·
I I�·

Vendas com pouco lucro

.
RUA

-

JOS'E VEIGA10 10

Approvaclo pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÓES
DE 1887 E 1889.

RAU'LINO ClORN & OLIVEI·RA.,
',O MELHOR E MAIS AGRADAVEl, ',"

LICOR ESTOMACAL
PARA USO GQMMIJM

,

ACTIVA O ÀPPETITE E GONFORTA'N' 'E�:;TOMAGO

" ..

;:,":�"��';," _,
.• -er---,-,---"�:--.-.-,'�;- ',; �

GRANDE,
Depósito de: .

mnveis.
..��:

DE

':"_'.'-':"."

RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA

Mobilias de vime por preços 'das fabricas de Jolnvílle.
.

Diversas peças de moveis demadeira e vime, que o eOl11-

prador pode escolher a vontade .

Encarrega-se tambem de mandar vir mobilias de diver-

I
sas qualiçledas e pelo Flreço das fabricas.

Ãluga-se mobilias e outros moveis e tambem comprão-se.
UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

'p'ARTE COMMERCIAL I D,ita baixa. • • 100 á 120 . -CORREIO .' I ,�iate naco «Julit�;\ \ons, 18, e-,'N' .'
d Não expede malas terrestres hoje. q,mp. 3, pro�. Araran"u<t, carga fa-

1 ao'
.

- Milho gra o, 1
-

'1'
rmha, conslg a ordem. .

,

o
" 4S-200 á 48600

nem aman UI,.
, 'Hiate naco "Oscar», t o n�" 16,'

.

P:regos Correntes SACC •.•• ., .

4 A
'

Milho.miudo. 58200�5S800' '- ALFANDEGA �1�iE�g��}:�os�'con�����go��'et;.3:rg�, CASA DA FA�1A/PRAÇA. DO 'ltIO DE JANEIRO Mant�Jga,KILo ,18500a 1��00 RENDIMENTO I Sahidas'
.

'.
I

,

. TOUClOho, K.ILO . 440 a n20
,,.. . "

' I�
_ Dia 9 de Março, Café, 15 KILOS 1 UOOO á 128000 De 1 á 9 de Março, .. 6:322$109

Nao llQUl'e, Convi da-se as Ex.mas I

r- j - "

'

A essencÍa- pura de Santal tem ai4a.
I Aguardente, PIPA de

' Idem' -: dia 10. ; 303$120 �'ML!ims�veze!l tfutjI �sBoClar acreo- familias para veremopro. ,experimentada com o maior .succesllO
---

480litros' •... 1<208á1258
CAM'BlO

,.e ':6�25$12.9 ,:(�t:�'d':��'(ll���::����d:o���ta:e�:o� vido sortimento de leques l%a:ricc:I�I����si��,!��':!::áedo:Arroz superior, .

II 1 Cl"'OI'! lk larynge, dos br mehloll, .', elevadá, e nito' occasiona. nem diar·

SACCO ....•.• i.7Sá198000 VAPORES, do, i'I�I!llÕl)8, c.principalll\f) .. c<,!,nat de papel nscocia setim rheaB, nem dores de estomago,nem
Dito bom -regular 148 á 168500 9 de Mar�o "Rio Paran:i.» "E1o no:ote hoje. br""chl:>l8 dUOlllcas e nos eatarrholl. , ,

t I
arotos como produzem frequentement�

'i f>te lts�ociRçfio'apresenta�rande8 van-_ e setineta que es ão se as preparações de,copahu. ,

' .

'.Dito baixo ••.. 128 á 138500 Cambio bancario sobre Para o sul do Estado,ho'e,ás 7 ho- tag�U13, mC�l:lO nll ausencm de doença ,

.

•
A essencia pura de Santal n!1o ,!u,la

Assuca.r m'ascavo, l'as o "La"una)). � � rF::�ndt) He faz _uso. somente no fim de vendendo por precos In- cheiro revelador.
Londres ... . . 18 ' "

_ _
fO:';Dcar umymte j'raco ou um tem�,

• • •• I As perolas de Santal do ])r Clertan,

Dl.Kto1LmOa'sc·a·V· I'n'h·o·.
'

.210800aa: 220200 SQbre Paris.'.·. . 529 ))Rio Grande)) do sul hoje á noite. I ra!ncJl�o debll.
, . com1)araVeIs aSSIm como preparadas com a approbação da Aca�

.
,

, E8t()� dous lllcdlCumentoB encon,trllo- " .t ". demia de 'Mediciná de Pariz, 'IlOntelll
.

D't b
.

240 á 260
Sobre Hamburgo. . 653

"Alexandria)) entrado hontem da JC l'CUlli,ios nas Capsulas de Berthé Uln admiravel sortImento .essencia pura e BUà efficacidade é,

I O ranco.. . •
, Dollar .. , . . . 2$745L' c1'ef"olad<1s, onde a creosote de alcatrão , certâ nos corrimmentos contagiosos,Banha,K.ILO•••• 96D á HOOO

Libra... '13$333 ,aguna.
_ .!ct::liURCba-scem d!ôsolu(;�on'umoleo degravatas de qualidades osesquintamentosetodas&sinflamma-

Feijão superior «'rtaunall esperado hoje do norte. clt! ji;;�tlO ue bacal?ao partlcul�rmente •• • ções ou cat�rrhos dos orgaões genito.

Porto-Alegre.. 9.(1500 á 108
" r.'�e(JmiJ1()llda\'el _:'lStO SI'!:. obtIda por e feItIOS dIversos. urinarios. '"

IP

C NOMICA proc(';<.'o� que SilO oa Ulllcoa que tll� Pode ser tomadá a todos 08 periodo.
, Dito inferidr, , AIXA ECO Movimentodo Porto mer'.'l'idns a apprdvação da Aeadeuua da blenorrhagia. Tomando as peroIas

SACCO •• .- .• 7iJ á 8�000 ....OVIMEN10 DO DI 'lO DE MARÇO dll �ledicinll. da Pari:ló. de..._Santal do D' Clertan, 08 doentelt
I

� ".... ....
•

. O oleo de Berthé é o 01€0 no são a e d' d t m od to
DitodaLaguna 98000áiOSOOO Entradas 1:331$000 DialO

eIlIOBÁASTUMA'
baca:lhao naturàl. preparado com 'qile;,�:r���'llto��c�nfi�n�. !:&�ir

Farinha grossa, Retiradà. 1_:_405$00� Entr�das lUIS n figados fresC'Os"divectamente i.mpor: I a firma. - V:ende-se.na mar park daa
,

di800 Oppres.ãó, c.atar-ro, tados aos cuidados dacasaL. FREnE, phe.rmaeiaasAcm . . .. 38500 a 31P
. 74$000 Ht'ate nll,c. "Clemente 10", tons.26, com o PÓ CL�RY. -

, de Pariz á rua Jacob 19.
•

'
,

D't f' 5iJOOO
'

8qjOOO t Obteve as maIS altas Só
I

d" 1 .
. 1 a lna • .; IP a IP Si!.ldo dos deposi os equipo -', proc, Laguna, carga fari- recompensa.... _ Deposito se ven e em VIdros junto aos

Gomma fina, X:ILO 160 á 200 na presentei data, . 944:252$441 nha, consigo ã, orgem. em toaas as !,harmaCias. _de acha uma instruccão.

tem rival' r
{,

SANTAL CLERTAN .

Pe'I"olas dé ESIi'e-ncia ...... ,

. de Santal
'
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CHEGOU
P�RA

o

I

I '

I
ARMARINJIO

• .�. ;'. ,- r
�

,

"

o"�

·1 "1"1.' .V···oe" ,�f: ; e'"-

: "�' ··�·a,':"i·: � �

'Chapéosmodernos para
Seaooras, damassése

éha'maJotes pretos
BIJa�AJlNA:S LISAS E'COBERTAS

E

I

,I
I

I

r -

I
I

<E8�E.RA PELO PRIMEIRO VAPOR

DEPE�LI;CA PRETA, PARA SENHORAS'

ATIIN'O,t
PElfUMARll-.l,.G�E�A

JIIuo,'- 'todaI .. ·o"t.ru pelo IICIÍ
,

\

.

pedum. OJ[II.I'Jai.\o.

.UI, OI. t8ILITT! DE toHDUS
.

. Da' A;,TKINS.ON
'j.eoiiIpar'à'Y�t:.� . r�tr� o i\'Aviml' •
JIflla • .�� .ij>.J:codl..ol ...colha de
PIIduin... WI! ,o lOB�' J.rtliUB 110.... :

xnl""�' �lrl'· I...�\or.. i'f!l:cl�·
""'011"'-,. '. •... . ,

�'fIIl/lI"·;'; .m c... d. '••01 .. ·If.�
fi.nt., oI FalJ"�l.nt.. '

, j,,, t. �TKINSON
'

240 Old. .qncl Btreet. Lond \.�
�doy,._,,;_,ll....,,,,,,,-·

rjb<.·.._ "':l.fn14.. �""'•.H '

��,��:"

$10.000 dollar

$!lg:m
«

5.000 '

.

5.000 _ «

6.000 ",
:5.000 «x :

5.000 «

5.00ó «

$ 2.500 «,

GAZETA DO SUL

Merin6s pre1:os legit:ilnos·fpancezeli!!l,
pnrp.lã,co'vado1.�, l.S200,1.'t!l400,1..'t!l500,
1.®6;OO, l..'t!lSOo, 1$900,'2$0'00, ,2$200',,1
2,$4,00, 2$500, 28800 e 3S000�

I Merinós de lã e algodão, 6'40 e SOO
'covado.

Oiagona�s pretos e aznlados�"legi1:l­
mos,francezes, diversos preços..

.

Pann08 e cashrdras pre1:as, iranee­
zes,

.

nu'! oorripjet.o sor1:iIn'o:n.1:o.

'FAZENDAS
Ipretas para as festas da

mana Santa

ANOVAYORK'
'. Relaçãedas pessoas que'nos Estados de Sta. Catha­
FIna � do Paraná solioítaram seguros sobre suas vi'.',

Se� das, a companhia. Noya york-'por íntermedín dõ
agentegeraldr, Bento Cavalcanti: '

����-�.__ .. -

Leja,de"ralendas
DE

ANDRÊ WENDHAUSEN e C.

RUA JOSE VEIGA '�. ", s',

Casa (lo Coelho

CURITIBA

J. , Cel�stino 4'6�iYilira JljnioI', negociante.Pedro Alexart'ure Franklm .'
,

"- �
. . .

_
. PALl\fEIRA

Joao de .Araujo França.cnegocíante '

.

José Borgesde M. Ribas
"

"

Adalberto Aloys Scheser ..'

I
Manoel ,Pires d.'Ara.ujo Vida Junior, phar�a�e�ti�o

.

Dr. Jose Franco Grilo . medico
.

.

'., .

Para informações, com os segui�te� s�hol'es:'
.

Paletots de seda, de linho, de palha de seda e carl Hoepck& C. Desterro' Asseburg & VilrerdinO' Itajahy; Luiz A.de alpaca para homens, indispensaveis para a pre- p.de Magalhães, Laguna,
'

�'
sente estação.
Córtes de colletes � colletes feitos, da seda, linho

e de tustão.
'

, Sortimentoem luvas de pelica para homens e

senhoras:
Luvas de seda e de fio de escossía para senhoras.
Sortimento em chapéus de sól de seda, de alpa­

ca e. de setineta para homens, senhoras e creanças.
Sortimento 13m chapéusmodernos de cabeça, para

senhoras, homens e creanças.
Sortimento em fitas' de seda e chamalote, eSCOSSE;)zas e transpa,

entes..
Sortimento em cassemlras.Tlanellas, chitas modernas'

I «Organdis» proprios para a estação.

I .

Pellerines pretos com vidrilbos, de gu:rgurão e, chamalo
,

utlma moda para senhoras. .
,

.

OOCI���EICII CASA DO COELHO; ,

..__

, "ALTAS, NOVIDADES!., .. ,
,

'

'Para aa feitas daSemana Santa

',I

I"

ED. PECHADE & C.

SRua Jo·Q,o �<II::�·'i,n.t.oS

SANTA CATHARINA
, CI.DADE DA LAGUNAJose Fernandes Martins neco ciante .

Antonio Fernandes Ma,rtins "«
.

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira 'Netto .

«
. Tácito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa ' , "

Dr. Pranclsoo F. S. Varejão..magistradoBalustiano .Soares da Silva, negociante
,

, CIDADE DO DESTERRO,

Jü;sé Garrido yPortella, negociante
NlCola':l Cantisarro . negocianteSa�urnmo ,de. Souza Medeiros, negocianteLUIz de Olíveíra Carvalho . ', . . . .

'.
. IMARUHY (LAGUNA)

n tonio J. R Cápanema, nogociante.
TTJBAIÜO

João�. Nunes :Teixeira,negoclanteMartmlto da; Sllv:;t, Oascaes, negocíanteThomaz13ernardo da Silva neaociante
" , �

ITAJAHY
Guil�erme Asseburg; negociante

"

Germano,Willerdirrg
. BLUMENAU

Dr. Pedro Celestino F. de Araujo ..magistradoHennque Probs t; neg o ciante .....
Eug. Currlin, negociante . . . . ,

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)

. $ 5.c.oO '

" $ 2.50[,

$ 8.000 «

i 6.000 "

5.000 «

$1.000 «

" $ 5.,ÕOO «

'. . $ 4.00& I'

" ; . $ 3 000 �.

. -: $ 2.500 )J

$ 7 '500 )r

$ 5,000 »

$ 5.000' "

s 2.000 "

$,1.500 »

, . $ fi.OOO, •

$ 3.000 »

,'li 2.000 »

$ 2.000 '(

$ 1.000 ti

ESPECI AL ·DE
CHAPÊO'S

SIMO" V,dLET AINÉ &: Cla,UnJc,OIIDCCeSSO�,d8 VIOLET FR1ERES
:Blm�:a:'O'IlR (Pyreneas.ori,entaeB)FaANçA

: Cau ODica pariO BYRRH:CIII Vlnklda .,llIgl.
o_B'YRRB é uma bebida cujQ!l virtudedoni!l&8 tornou-

'

se escusado aseignalar. ........, .

.

.

i' CO�PÔ8to com vinhos velhos. de Heapanha excepciollar:mente g�ne�o�os, pÔSt08 em .eontacto com" substancías
.. an:'a���s"J!ldlclO�a�ente e8colhidas,.eate:V�ho êontem todoa
.

'08, prlDClplO� das mesmas e não têm no estomago aquella
I a,�ltfiI.corrosl:V-a. Elo aleool que constitae a base, da 'maior p!lrte�
, d,&3, e�l?ecialidadeÍl) o;if:erf;lcidas ao publico.

,
. ,;:� ao �.��mo, t!\mpo, mui.t.(Í:J6��d�'o9p e absolutametite'

.

meprehenslvel ao, ponfo de 'VIB��,�li,rgi!:mi'!!!l. ., ., '
,

O OVRRH 'po'!. 'Ser tomado a qualquer hQra, ,,"tiO 11'41'0 lia
'

doie.". um cal/c. de "nbo: do Pq.rtõ, CQmp tÓnico: ,m/ifuI:1"0COD! afuLo'um copo grand., comob.blda'refrlg.r.anf," " .

---EXPOSIQÃO U.NIVER8AL DE PARIS •••8. _. .....,.........-
·MEDALHA. de O"D"R.� (o mais alta, reeómpen�a concedida)' .

DJCPosrrOS .J""rODAS AS PllIXCIPJ.BS ·�càs '
,

'

�;jl�;;1�'URE� d� ESTOMkGú
�;:.�,.. ,;'}t!I,'�l��WJ\ .- . _,r-

. ('I"

G;ú�·��l:.fRYL��ls
A COllllnissão nomenda pela ACA­

Dl,�ljA Dlt MEDICINA DE PARIZ,
pura estudar os efIeitos do Carvll.1>
,lo 13clloc, averiguou o facto da

que as Dôres de e,stomag?, Dys­
pepsins, Gastralg11lB , DI�e8tõe8
ditliceis ou dolorosas, Crumbras,
Azias Arrolos, etc., desapparllcem
depoi� de alguns di� de .�80 des��
medicamento. De ordmano, o alh­
-tio manifesta-se desde as primeiraa
d6ses j o appetite VQlt.a .e. a consti•

pn�llo de ventre, tll.o habitual neli­
tllS moleatiiis, de.sspparece. Aa

propriedadall nntisepticas do Car-
,vão de Belloo fazem. dalle um dOI
meios mllis certos e mais inoffen·
sivoil contra as molestias infeccio­
sas, C01.'10 a Dysenteiia, aDiãrrhea,
a Chólarina, a 'Febre typhoid.ea.
Emprega-se o C.arv!o de Bello.
quer plU:a preVeUlT quer para c:urar
estas molestias.
CadaFraaco de Pôs e cllda cJÜ'

de rlisHlhas devem l'!v8J'; _ ",�i�..
tura e o sjnete do Dr Banoc. .

'Venda .m iodila III Plianhacbt

DITO &EIVA DO M*DOC '

11..ec. Proee.eo fecommllldtr.1 p,I.: IMIho""
, •.;con,,(rl� CI r./nhOl.

!;senm' :r.aUA'.llrOvA,Phoo_�1A'ut45, RUA ."'l<T-lUtMI (PRA.NÇAll
-

,

ImA. ESS�,CU,�.COGlU.C.- �SEllCrA � IBUJI'
'

Colorá!j\!'5 P!l�ª Vlti"ol • ,f.gqard.",",
)IftIltoI ��u If"H ..I,� Pl�I�t I�IJ. ,

,

fAZI;NDAS DE LI PRETAS, LAyR,ADAS:
Satinsoleil, Pekin--Damassé

MERINOS LlSOS, PRE'T08 E DE GORES

Grande' sortimento de Fitas de seda
CHAMALOTE PRETO E DE CO�ES, SURAHS

,

BATAVIA, GORGORlo, SETI'M DUCHESSE && CASA·

q�:r{\S ,iiOPERNAS DE SEpA E, LÃ, COMPRIDAS

ROUifE;IROS (MANTELET,S) VELLUDO E SED;A., OTTOM:�N
!

QRAN,DE SORTIMENTO DE RENDAS PRE;TAS

':A!l�:Jllares e En.:eelt,e�
�:UMAS ,DE. SEDA LISAS E BQRDADAS

LEQUES, FICHUS DE S�I;>A
'>;'FLOR'E'S FRANCEZAS-'CHAP�OS EN·FEI:IADOS

• _c- ,I,,},r:' ,

I

::,SDRl'IIEN:TO-VESTIDOS ZEPHIR ;BORDADOS

·10 ARMARINla

Não vos deixeis illudir com
es ses annuncios futeis" medo­
nhos, qU6 circulão por ahi alem,

. esta ca�a é a unica n'este gene­
i'O,encontra-Re sempre um varía­
clÍssimo e extraordinario sortí­
m�nto de chapéos para homens,
,cnanas .e senhoras, de ,todos
os form,atos e para todos os pre,.
ços aSSIm como tRmbem em cha­
péos de sól ha sempre um bri­
lhante �ortimento a, prl3ços sem

,competIdor. '

.

RUA JOÃo PINTO N. o 3

Henrique de Ab""eu.

VENDE-SE

;ZfJ�;�;�'X(JtOPe'tldlegnq_u 1 i1
·�t'}:�'!1' ti \!IUI!! prepal';J<,:áo d�,gOS�(l
��::;,d' suave c ·tle nula elhCI1'CIU

[,alt;lIl� contra .àS {llrllesti,lig, ,i �.�I�.•
UI'OIlClllO!l.1' d.o pelt.o. S�us prmClplOS
ai:lil'cs ;;'fió.L�rhduYdas prarilas 'medi·' .

dnllflé:'ql\'oléúl' prop'l'ied<!.del> pol'Gpl'íail
para aliviar e (",ruI' a losse.
Bastam duas a ,. JS colheres lte

Xarope d� fiup'f1RuIJ pu:-a calmar'iI
lo�ge d� irl'it(u;';lU, daJ cúnslipuçõe:>,
,do· ,,1efl.U';lI\o. e,!lict.�\f1iec, do c'itat'riw,
da iJr(lllchit.��, .;1:. a�llll!,a, êlc" 'sala '

n<:eacioÚ'a'r 'í"�l'll� ',i" !lPpélllte. -
I'rt;l,ari-5e e�l" 1.11 (J,jIjU\U e'ln Ca�u d�
L. fr"I'I-', 1'1", Jil""�I. pUtO, fim Paris.
l\ \'''"II:ft "i" :.II;ti.l.:' (1!' :dtat'luuciasdé
1- (Jj'''.f'lIIJ:CU!I' ,,'.11'" ij,&ll'l10çflO 8; -t�'4I:
" 1J1"'i 1·�;\rl"')I�:H�' \

ii'
,

Uma pequena caz�no Estreito
municípiQ de S, José';para tratar

, na mesma com D. Maria Ca.ndidada �ilva.
.

,.
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